
····110RA' Conforme n'aticiamos, 'ontetiormei1te,a Par6cp.fid;:cie Soo Paulo Apóstbl�' possue' Unl novo.pórcco e dOIS �ovos padres coodjutores. O primeiro,
,

'.

..• nqtLiXa! de N\uenster (Alemanha), Frei BetnoidoHceíscher, e os dois últimos, Freis'Wigoberto Weber e Augusto Koenig. P Frei Bernardo Já.

est6 o h�stq dos destinos da Paróquia local c os outros dais deverão ser empossados, solenemente, na próximo dia 2S, na presença do Bispo Diocesano, Dom Gregório Warmeiing. -- Fr2Í
, Elerl1ardo, Hoelscher é filiado ao'Uons lnrernccloncl. por esse motivo, o Lions Clube Centro, de nossa cidode, já enviou convite 00 mesma para que párticlpe da reunido daquele clube
de>servrç?' õ ter lugar hoje, quarta-feira, o quefoi prontamente occíto.
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21 de fevereirode 1968

Diversos redator�s
Direção: SOUZÂ FILHO

de
Rua 15 de Novembro n° 600
Ed. Visconde de Mauá, conj. 507
Fone: 1436
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NO CUCHÊ o jove,'1J. diretor da F'OltlViAC (J,'ÕRTO ALEGRE) S. A" F.ng'." Josê
Lu�z Domingues Duartz, -em companhia d o gerente da filial local, Sr. Edison

Lafaye!e. Silveira.

o .,:Eng." .ius;; Luiz Domingues Duarte, Dirétor (la
FORl\'IAC (PORTO ALEGRE) S, A., com sede na Ca­
pital do Rio Grande, do' Sul e filial em Blúmenau, esté,
ve em B!umÉmau no ma de ontem, oIlortunidadc 'em
que nossa reportagem foi entrevistá-lo no Grande Hotel.

pretende adqUirir uma "Pá
Carregade;ra" sôbre estei­
r,)s. E aprov,eitamos ti opor- t;
tunidade para fazer o lan­
çamentO', em Santa .. Cata­
rina, dos tratores e pás
carregadeiras, sôbre estei­
ras, fabricados pela Ko­
matm M.:i.hufacturing Co"
Tóquio, Japão, nOssa re­

presentada exclUSiva ,para
os estadJs de Santa Cata­
rina e Rh> Grande do. Sul"
Inquirimos' o ili:.uitre

.

di­
ret,or da Pormac a ie!"peito
das pos"ibilidade�5 de �u,i
firm�{ com reh-tcno ao fGr�
neç:;Íi11[�nto .da pá Çarréga�
dei!a. pretendida j)í;)la Pre-:­
feitura Mui:1icipaL lbcal, ao
que 'J mesmó nos resp�ri.�
acu: '.' ..

"M:nha opinião é de que;
sem. exceção, todos os

.

C,H1�
correntes têm igmj;�i;, pois�­
bilidades com relação a' es­
tes fornecimentos, cadJ aO
fato de estarem, Í'Jdos, re­
presentando equipa'mentos'

, sobejamente conhecidos IlO'
mundo inteiro".
"Entretanto - salientou

o no�.so entrevistadij '-s:a:o
muit-J otimista em . verifi­
car a marcante 'qiferença
de preços eXistenfes ..

entre
os equipamentos fâbricados
no Japão e as dem;lis mar­
cas produzidàs no',resto do
mundo. De qualquer ma·ne�"
1'a e�taremos atentos; a­

corr�panhando de. perto :q
desenrolar do negóciO', ':1-
travé:;/ de nossa .fil,ial lo'cál
na pes,'oa de seu compe­
teí1te gerente, CDmO· t.:lm­
bém pessoalmente, ,em pró­
xima vinciá a esta cidadc,
que esperamos' po�sa

.

ser

fÊüta 'ui,nda no dewrrer do
corrente mes, provavelmen
te aGoiTIpanhados, de altos
ditigimtes, da Komatsu Ma­
nufactaring Co. e :. de . C,
ITO}!. Co., êste último ex­
porbdol" de Korriatsu para
o :!!ul do ·Brasil. De qual­
ouer. forma esta vbita 'ain­
da' está presa a ·.defL"útiva
c:;nfÚ'ina,ção d:) sr, 'Jinjiro
Seco, diretor executivO' da
C. Itoh cio Brasit'"

o ilustre visitante. que
chegOll a· nossa cidade em

aviá3 particular, para U�!1a

rápida vi!:ita permaneceu
apenas '4' h:Jras entre nós,
recebeU-nos com =aquekl
amabilidade. que lhé e pe­
culiar, acompanhado do. ge­
rente Ioca1, >ér, Edison La-

fayete Silveira.
Ao engO Duarte pergun­

tamos as razões de sua v:­
sita a nOsoa cidacte, .. escla­
recendo-nos o mesmo:.
"Vimes' participar de

uma Conc::Jrrência Pública
aberta pela Prefeitura Mu­
nicipal de Blumenau que

!�.-.�.
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! ·TRANSPORTADORA
..

'. RODOTIGRE S/A9
c'G.C. fl1 585 :i2il

Assen�b!éiQ Gera! !;xh'(Í!ordinória

CONVOCAÇÃO
Ficam convocadQs os senhores acionistas da

Transportadora RODOTIGRE S.A., a comparece­
rem no próxhno. dia: 29 'de fevereiro, às 9 horas,
na séde social'da Coínpanhia, na rua Bahia nr.
57, nesta cidade dê Joinville, para o fim espe­
cial de, reunidos ein Assembléia Gerii>l Extraor ..

dinárii;J" deliberarem: sôpre a seguii1te ordem do
dia:.

.
.

a:) Aumento do Capital Social;
b) REforma parcial dos Estatutos Sociais;
c) outros assuntos de lnte:rêsse Social.

Joinville, 19, de fevei-eiró' de 1968

LEON1!/nU9· TYlmCK
....:;: diretor -
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Em palestra que mantive­
mos; com o, Dr. Arnaldo
Martins Xavier tivemos
eenhecírnento de. que os

terrenos apontados pela
.

SeCretaria de
.. Segurança,

como ideais para a cons­
trução dos edifícios destí­
i.Jâcís à Circunscr:ção poít­
cíal de BlumeriaiJ,' ainda
não. Ioram entregues pelo
MurJ.cípio àquela Pasta
Estadual. O rato.rcomo po­
deremos logicamente de­

preender, está causando
considerável .

atraso nas

obras à serem . realizadas,
obras estás que já poríe­
riam ate mesmo .estar par­
J:alroer:te prontas..
O Resp'qns:áyel pera D.R.P,

'serri c;,nnentarios ii respeito
da' s:tuácã:'Ó atual,. disse­
nos acre-ditar que esta.ria
em poder do Legis;ativo
projeto que prevê a dO:;t­
cão dos dói:.: Í'11óveis à Se­
cretaria de Segurariça, e

que tão logo.' o mes.mo se- .

Nja v·_;taçlo 'deve o Executivo FOI COVAR,DEME TE
local tomar' as necessárias
providências para qüe a .,A':·GREDIDA SEN'HO'R,A N'O'Secretar:a de Segurança, -

'redf;i' 'taÍs teri'enos, pÕls -,-,:oi "'·"'2'.' .. '
. " . , ... ,. '

..
' '... •. �, . '.'" , ...... ,

s�gun�é) afirmou "as auto- BAIRRO DA rO'NTA AGUDA
ridades locaiS estão sum<{­

:trieote iriteressad�s na 50:'"
lução do problema, de
Uf.l1a vez que inúmeros se­

rão 'JS serviços que a Cir­
éunsérição ira dar à cidade

a
Aj'ridâ ná� f�ri"m ofid<Í�izadas' as doaçõeS- de '

terrenos &'lri Ponta Agurla e Capim Voita, ne­
cessârlos � Ci.rcunscl'içõ,o Policial de Blume�
nau � Assunto estaria oend ...nte de séluçãe
na Câmára Munidnal - Prisão de Capim
Voit� terá 01(15; especiai� para mulher�s .]

menores, óÍerri de grélllja para trabalho dos
defidos.

�=, ,�:'. z: ,�'
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. Segue em compasso de, espera c problema da 4P.­
plantacão em Blumenau�da:, reclamada e tão necessá­
ria círcunscrícão poliCial,que sõmente benefícios po­
derá trazer não anenas para nossa cidade mas Igual­
mente nara d.. 'região do Vale. que passará à atender,

Depcís de unia série de marchas:e contra-marchas
'ocasionadas pelos mais diversos motivos, principalmcn­
te' a escolha dos. terrenos onde os blocos de serviços da
Circunscrição serão localizados, aguarda agora tão sõ­
mente a Secretaria de Segurança Pública a doação das
áreas selecionadas, para o levantamento da séde da

.

Polícia na Ponta Aguda e do Presídio em Capim Vólta.

o �'ue.Será e' 'h região, com beneficios
evidentes para toda o mun-

(io·'.
.

'.

Segundo conseguimos
apurar, a futura. Círcuns­
crícão Polícial. erh sua se­

de
-

rio Bairro da P,;mta
Aguda, 'térã desde a Dele­

gacia de Est;rangeiros, até
.

:ne�.mo serviço de M;edicina
Legal, serviços de que está
a carecer a atual Delegacia
Regional de Polícia. Não'
será instalado ali o Presí­
dio, que será. ímplantado
em Capim Volta, numa re':
gíão considerada ideal pa­
ra tal finalidade. Tera ain­

da a Polfcia um Serviço de
Rádio-Patrulha, que a ,:m­

xiEará a aumentar a efi
ciência e seu trabalho con­
tra 'o Crime, i!.léin de oul'ras
melh.GTias, sempre recla­
madas, desde pela irhpren':"
sa é pelas autor:dadesl, co­

mo igualmente pelo Povo�.
O J:>resídio, por ,sua vez,

deverá contar C-Jm uma ala

especial para mulheres, do
que está carente a cadeia
onde a promiscuidade pbr
muitas VL:Zes é uma con­

tingência do número dos
detidos em consequência
de qualquer . acontecimen­
to Também . o Presíd�o
contará CJm dependências
para menores, fato que

, pcssíbílítarã a reclusão 0.05
mesmos por um tempo
superior ao .atual, retiran­
do-o por algum tempo de
círculacão a fim de se

evitar -a o.mttnuidude de
suas más e reprováveis
ações, Terá fire::ümente o

Presídio de Capim Volta
uma ampla chácara, onde
C3 detentos trabalharão
diartamente. cultivando
não apenas algo mais e

melhor para .. sua alimenta­
ção, mas até mesmo ga­
nhando do resultado de tal
'Seí'vico. Será, quem sabe,
uni meio que adquirire­
mos de tentar a recupera­
cão de muitos, que hoje
éncerradO's em pequenas
prisões pensam tão so­
mente em se vingar da so­

ciedade que ,::Jlí os colocou,

Defihição
Frente à tais informa­

ções, 'chegamos, como evi­
dentemente chegaram nos­
SOs leitores; à cnnclusão de

que urge uma definição à

respeito' da doação dos ter­
renos' necessários à cons­
trucão

'

dá Oírcunscríçâo
POlicial de Blumenau.
Tueb já começou muito

mal, com 'o pensamento
dos orientadores da Cam­

panha de criaçãO' de l.Jis
Circunscrições em não no­

la dar. e sim à Itajaí ou à
Ri::> do Sul. Superado tal
p�obleina, graças, à posi­
ção dG Delegado Regional

o pacato e sempre ordeiro bairro da Penta Aguda
fói sacudido no á,noite.cer de seg'Ull(la-fe�rq. úmma. com
a notícia da ocorrência de lamentável' e covarde cena
de sangue, qúe terminou l)(jr obrigar O internamento da
vítima, a s!!nhora Gerda Blanle, .' .

..
J
i ,.

Escrituro

ADiJflNISTR�4C.4,O
. .:J>

&
, "POLíTICA

- Isràel Corrê'a

VEREADORES EM REUNIÃO

Segundo os registro" policiais,
a senhora Garda Blank. casada
com Aifredo. B:ank. resIdente à
rua " Republica Arger.tina no

Bairro da Pon�a Aguda. deveria
rea:izar transmissão de cérlo
imóvel ao, ,senhor Lauro Ono!.re
Martins. êste moradqr à; rua Be�
lo Hori2'onle; no Bairrq do Garcia.
Onoire Martins, na larde de

segunda-feira voltou a procurar
Dona Gerda a lim de reqillarizar
ial situacão. Esta leria momen.,

tâneame;te se negado à: atender
o pedido de Onofre, aleqanÇlo
motivos diversos. não sabemos
ainda de proceden:es OU não,

Tiros

R�voltado " perdend9 lotal­

menle o conlrôle, Lauro Onofre
empunhou um revolver 22. e com

êle realizou vários disparos con- .

lr� DljIna Gerda.
.

. .

Esla ainda' com muita presen­
ça de espírito.s. ou r.ah,raln:en­
le de forma instintiva anle o pe­
rigo. conseguiu dEsviar ínumeros
dos projéteis que ·lhe eram di­
rigidos. Dois ccnludo. a acerta­
ram'•.

intemamento

Com dois ferimentos à bala, a
senhora Gerda Blank loi inter­
nada às pressas no Hospilal
Santa Jzabel, onde está no quar-
to 101.

.

!nlelismenle, seglÍndo as pri­
meiras observo.:cões médi.cas UffiO

das balas se 'd:oiou íunio à sua

espinha, falo que
.

determinou
a paraJização de suas pernas, o

que poderá perdurCU', no .iutUI,O
Seu estado ii delicadíssimo.' meis
conta com o excelente trabalho
de médicos e enfermeiras do

Sa)1ta Isabel. que à lodo cuslo

preí'endl!1Il) �eyqlverlhe .0S mo­
vj�enI9� .

dos membros inferiores
e à·saúde..

-.

,',"'"

lior s;,,� y'e,i;, LaUlp Ón;'fre.Milr�
. .tins foi recolhido ao .xad.rez da
rua Iiajaí, 9�d� ag;cI�dd a, I:lber.�,
t�a do co�pe·timie inquérito, ri
Ji� de r�sponder pe;anle a iÚs:­
liça pe_la tentativa cóvarde' de
homicidio que perpr�lou,

Ho,ie � estarão novamente reunidos os Verea­
dores blumenauenses, oportunidade em que se

iniciará verdadeiramente a discussão dos proje"
tos em pauta nesta Legislatura'

Os hitegi'antes da Mesa Diretora, segundo
soubemos, . .terão já nÚ1 encontro no períOdO d,a
tarde, quando apreciarãá ". antecipadamente os

I projetós eriviidos a Casa.' Parece ser pensamen­
to do Dr.' ·:AJfonos Balsini, Presidente do Legis­
lativo', enviar à Assossoria .Jurídica da Câmara
todos os projetos cuja redação será dúbia ou dei­
xe lTÍRTgém à dúvidas. 'para sómellte apresentá­
lo ao PIenado após os estudos que se fizerem ne­

,cessártos ..

VÁRIAS

A 'NÓTICIA é o jornal
maior circulação no Estado.
Através de anúncio o. no.me
aé SéU8 prôdút6s serâêi'" lê­
vados a todos os iares cata­
riiutns61 � .' .

*: . Blunlenau, em princlpIO, deverá sediar nos

düis 16. e i7 de março a Primeira Jornada Em,
presariaL promovida pela ES.cola Superior. de Ad­
ministração e Gel'?ncia (Fundação Getúlio Var­
gas) e. Instituto de Administração- da Faculdade
de .Ciê'ncias Econômicas do Rio Grande do. SuL
E:Xcel8nte iúiciátiva,' por sina1. * Algo políticá-

. mente significativo: Nelson Téfano <MDE) re­

prí;)seritou ia .presidente da Câmara Municipal,
Dr. ,Affonso Balsini (ARENA), quandQ do coque­
tel oferecido' à lI"..Missão Econômica do Pará, *
ExPlic:açiW do' Pepútado Aldo Pereira de Al1dra­
dé com respeito ..

à) s:ua ausência ao banquete of�­
recido por. Manche.te ao Vice:"-Governador Jorg�
KoilÇléi' Bórnhagst:\Í1: "esta-v_a participando de
reunião do Conselho Fiscal e da Pirfltoria, da
qual seu nie.i;:ribro, l)ara o exame amial das con­
tas ·da. Ecntidade sindicaL * Impressão de parla­
mfmtar éatàrlnense que recentemente esteve na

Gual\abá.ra: "Deverá' sair mesmo a sublegenda e
o enquadraniento de inúmeros municípios brasi­
leiros na Lei de' Segurança Nacional". * Foi co­
locado 'um 'llluro ré·fabricado de 202 metros de
comprimento na Escalá "Alberto StÊ!in"., Traba- .

lho ,da D.O'.P� *,Oswa:Ido 01inger foi cowanq,an-:
do a Comissão Intei'egional Cip Movim,entq :t:'ró­
ConstruÇão ':da Universidade do ValE1, que ontem
à noite. esteve em' Tlinbá, à convite do LiollS lo'

, cal para explicar a Crunpanha em beneficio da
,

construçãó" da p:fimeira ala, da Universidade. Ou­
tras' pessoás :,que· o acompanharam:' Alfonso de
Oliveirá

.

e Silvio ·Pereira do Vale.

d II�
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I
de Polícia, Dr. Arnaldo
Martins Xavier, tivemos
3PÓSI. a manifestação de
residentes na Po:nta Agu­
da, contraria à fixação ali
da sede da Circunscricão,
manifestação que fOi supe­
rada ao saber-se Que o
Presídio seria em -C::lp:;n
Volta. Hoje, nada de p'Jsi­
tivo existe ainda - à n8.0
ser o compromisso' verbal
de nossas aütortdadés

que efetive a doação dos
terrencs neceseários à tal
míc.atíva, Por ísto- mesmo
julgamos que será oportu­
mssímo que. Legisladores e

Assessores de nosso Pre­
feito trateru_ do assunto
com a urgêúcía que está a

merecer.
G)SO contrário, quem du­

vidaria que perderemos a

tão reclamada e discutida
Circunscrição P::>licial?

··NOTllS SOei/tIS
.·DE Lf}ME�r_�ifJ

- louro Lere -

* GARôTA PROPAGANDA
A data de ontem assinalou o aniversário da meni­

na Márcia, filha do casal José Luiz (Zenaide) Ribeiro
de Carvalho. Marcmha completou um aninho e Já
é garôta propaganda da Industrial Garcia. Parabéns
Márcia.

* DO RIO
Visita nossa cidade a simpática moreni­

nha, Srta. Zélia Benvenutti de Mada, que ê
hóspede' do casal Alcides (Maria) Machado.
Zélia tambêm foi conhecer a famosa praia de

.

Camboeíú, ficando encantada Com as belezas
naturais da "Beaeh".

* CALOUROS
OS blumenauenses Juarez Benito e Antônio José

Rosa são novos calouros na Universlrlade Federal do
Paraná. O primeiro em engenharia e o segundo em.

veterinária.

'* OUTR,O
Com um D no bon� vermelho (direiio),

o coneidad5.l}' Jaime (f'iranha) Persun, que pas­
sa .tlguns dias com se,us familiares,

* PAPO
Numa mesa do Bier encontramos num animado

,'_' '""Bate-papo os ca3ais'; 81": e.:.sra-: Dj-filn':'f\:'+'\rilma! frettão
e Sr. e 8ra, Alcides (l:,!Iaria) Machado. Acompanhava­
-os a caricca Zélia Benvenutti.

"* ESCUSAS
Aos leitores de têrça-feira pedimos es­

cusas pela troca das notinhas no comêço da
coluna.

*, HOR.4.CIO
Desligou-se da equipe da Sucursal da TV-Paraná

. o jovem Horácio Antônio Braun, sendo que a produção
do programa Resenha Catarinense passou para J. Nó·
brega. Horácio, agora trabalhando na Spot Tv Show
Ltda., é um dos que se esforçam para a realização do
1" Festival da Canção do Vale.

* CARNAVAL
Dia 24 de fevereiro na S. E. R, Progres­

so de Encano Baixo, grande baile' carnavales­
co' COm o conjunto Society Ritmos. Também
domingo no mesmo local com o mesmo con-

junto o segundo "dia de :Momo". Convidamos
"vocês" para os' dOIS acontecimentos.

"A NOTíCIA" EM
BLUMENAU

Em Blumenau o matutino "A Notí­
cio" pode ser encontrado diàriamente
nas seguintes bancas de jornais e revis­
tos; integr-antes da Distribuidora MIRO:
Praça Victor Konder (Edgar Schuste),
Mório Oliveira (Rua XV), Filio! Miro
(Rua 7 de Setembro), 8raulio Pereira
(Rua XV), Wilson Miro (Garcia e Itou­
pavõ):

�1I[lIIIIIIIIIlII[llllllll!lli!Cllllllllm!I[Jluinmlll[J!lmllm!!I:111!Ilmm1I:21111111111j
�, " A N O T t C I A " �
�. Está à venda no XERIFS BAR (ponto de �
� ônibus das Emprêscs Retmgdas) e na LI- ª
I VRAREA BEHR, em São Bento do Sul. E
�1II::nllmm:lIt:mlmmlll[lllllmllm�llm!lllllll[lIlJlilllllll[llllllllllllll:llilllllll�
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I EXPRESSO PRESIDENTE ,�GETúLIO LTDA. �I
� Saída de Blumenau à Presidente Getúlio:
� Segurida as sexta-feiras - às 6,30, 14 e 16,30 horas

Sábado - às 6,30 e 14 horas
Domingo - às 6,30, 14 e 17 horas

De Presidente Getúlio a Blumenau:
De segunda à sábado - às 5,30, 9 e 14,30 horab

Domingo - às 5,30, 13,30 e 16 horas.

Chegou Fim.llrríente a Oportuni da.de que Votê Esperava,..Adqui ra Agora o seu Televisor. das mais Diversas Marcas e nas Mellio- !res COIidi�ões de Pagamento em HERMES MACEDO S/A.: Apro veiie esta. ExcepcionaLOferta .da' s Lojas Famosas da Cidade. 1
M�4�.�,������������ �___'��__��,_�.����������,������������������������������_�������-'��_�����._�_-*#�'��__�M� ��_�����'���__��__��_4_.�.�--�·��'"���
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Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



'Me.reaelor Solicita Anexação ela
Istrada tio Timbé a Joinville

A Câmara dé Vereadores de .J(I,inville, elaborou uma
eonrissão para. estudar (IS,meios viáveis que solucionem
o problema d,os moradores, ,da Estrada' do 'Timbé, zona
pertencente .ao 1\tunicípio de',São-: Francisco> do Sul.'
}'ois as oitenta famílias lá residentes desejam a anexão
desta área ao Município de, JoinviUe. O problema, fOI
trazido a' plenário pelo vereador Guilherme Zuege, ,que
apre$éntou um abaixo-assínado dos'moradores daquela
lo&alidade, .que alegam: I) a deSpreóéupaçâo do Muni-

"

, cípio de São Francisco com aqueâa. área. 2} li distân­
cia que os separa de São Fl'imcisco, poís para lá. chega­
rem précisam passar por Joinville e Araquari. 3} o seu

�{HlÍt,'ciQ é mantido quase que 'cx.c1,usivamente C011" '

.Toil}ViUe. ,A comissão ficou assim constituída: verea­

dores Idarli Silveira, Guilherme Zuege e .Tamd Dippe,
que entrarã.o em contacto com os poderes Executivo e

l1ég1S1ativo do Município de São Francisc&, O pro»Ie-
ma, teve" a solidariedade do vereador Francisco Már­
ques, ,por vir de�ncontro com as necessidades daqueles

, mora.!ores:

'Matérias

Aprovadds

balho como vigarro da pa­
róquia de Sãó Francisco Xa­
vier. O sacerdote, fui trans-

'� ferido para Curitiba. A incli-
Foram aprovadas no pe- cação apresentada pelo Ve-

'queno, expediente da sessão' . reador Idárli Silveira, solí­
de ontem: a indicaçãu do citando ao chefe do Poder
Ver. UliSses Lopes que, sotící, Executivo que instale 'nos a-
ta. o envio de um ofício ao brigas de <lnibus alguns 'ban-
L'q'PS de Joinville para Infor- COSo A medida se torna ne-,
mar a' Câmara. em que sen-: cessâría uma vez que senho-,tIdo, é consíderado o serviço '. ras com" seus filhos no colo e
de urgência mantido' por a- também pessoas . idosas, pre­quêle orgão, podendo· assim
ponderar .as reclamações dl'!.

cisam esperar as suas condu.

população, que, chegam até ções, às vêzes demoradas. O

OS seus representantes e po-
• Vereador Francisco ;'Vl:arques

derem, tomar, as devidas pro- conseguiu que iôsse aprova-
vidências; ainda pela indica- da a sua indicação que fará
çâu do mesmo vereador, pa- a Câmara dirigir votos de
ra dírigír-se ao reverendo louvor

ã
'

emprêsa., de oníbus
padre Tito votos de louvor e Nossa Senhora da Penha pe-
consideração pelo seu tra- la instalação da linha que li-

"

Busca--se Apenas Com olCllelhor
Distribuição da Carga Tributária

:P'ECLARAÇÕES DOSECRETARIO

........,.....;.._-} A. Sylvio Prodôhl (--­
(Exclusividade para <IA NOTíCIA")

FPOLIS,20 {Corresp.) - "Tôdas as medidas toma­
das sisam favorecer e beneficiar à indústria e à pro-
dtu;ão primária, fazendo com que a repercussâo tribu­
tária incida mais fortemente sôbre o comércio", -
diSse�nos inicialménte o Sr. Ivan Luiz de,Mattos. Se­
c�etário da Fazenda do Estado, de regresso de Pôrto
Alegre, participando dó Encontro dos Secretários da
Fazenda sob a presidência,do Ministro Delfim Netto.
'�N�o; vai, nisso injustiça, em absoluto, porque no, re­
gime .ão lCM, impôsto que traz consigo a vantagem de
eliminar a. "chamada ,"tributação em cascata", ocorre,
i�egàvelmente, uma má distríbuíção da carga fiscal".

'. "Prova; disso, continuou 'o

Secretário da Fazenda, -,- "é
a impa.ctação, mais

.

violenta
sôbre a.'; atividades prililã­
da e secundária que sUIJur­
taÍ)i 'hoje, carga média equi­
valente li '12% do faturamen­
l;o. ào mesmo tempo, em que.
o comérclO'� suporta '

carga
não s�Perior a ,4,7%. Numa
amO'stragem rápida" levahta­
qà à situação de doze firmas

comerciais :.da Capital" sôbre
o que u seu Jornal Já infor­
mou: tempos atrás,·� con,.

q�W7§e ,qg€) ,t@M e).as' pa,gam
atu:almente bem menos do
que se aindà estivesse em

VigênCia o antigo IVC.
"Tais conclusões, é que le­

varam O Sr. Ministro da Fa­
zenda, Delfmí Netto e os

secretarios 'de' Estado cio
Centro. Sul d\) Pais àquela
reuniãO em Põrto Alegre, à
adoção de normas, capazes
de' corrigirem distorções a-

potitadas;�'
.

"É ,de se notar mais, - sa­

lientO'u' ó Sr. Ivan Luiz de

Mattos, ,- "que as' referida.';
normàs não alteram o prO'­
dutu final do imposto, O' que
valê"clizer: não será O' con­

sJj.midór final atingido, como
sempre foi, em' SUá,s econo­

mias; busca-se âgorfl ape­
nas, como já disse." melhor
distribiliçãó da carga tributá­
ria",

Ainda existem algumas va­

gas para matricula ná,s três
últimas, séries ginasiais e na

I'egunda série do 'Científico
do ,Colégiu Marista. segundO'
comunicado da Direção da­
qUêle Educandário.
O início das aulá,s está

marcado para o dia l.Q de

março, às 7.40 horas.
•

Informa ainda o Colégio
Marista que a aquisição de
material escular pode ser

feita na. Livraria Joinvilense.
na Praça da Bandeira, Edi­
fício Rudenas.

'nímízação da alíquota, de
15% para 18%". Efetiva­
mente, "Santa Catarina foi o
único Estadu da

'

Confedera­
ção que baixou normas a

respeito, a fim de evitar um
impacto violento

•

da ,majo­
ração".
As cláúsulas tio Convênio

excluem Santa Catarina e

Mato Grosso que o Ministro
Delfim Netto pretendia em

longos debates contra o voto
de Santa Catarina. e, poucos
outros Estados, contra. "a fi­

xfwãu da alíquota, em 18%,
oficialmente fixada. Diante
dIsso, o Ministro da Fazen­
da propôz a adoção das me­

didas pleiteadas também por
Sa,nta Catarina, desde que
ressalvadas as relações de
harmonia, de atendimento
que devem prevalecer entre
o Fisco e o Contribuinte nes­
sa nova fase tributária, e

VAGAS NOS
MARISTAS

Alleunião
A finalidade da Reunião

dos Secretárius ,da' Fazenda
dos Estados do Centro Sul
ni!. capita.l gaúcha, informou­
nos' Q Sr. Ivan de Mattos; i­
nicialmente, - "vizoú a mi-

FARMACIA SÃO LUCAS
,

�

.

Nova HORÁRIO - Das 7 às 24,00 horas díàriamente
.

(;tncluslve sábados - domingos _ feriados)

ESCOLA DE MúSICA
"VILLA LOBOS"

MATRíCULA

crianças de 4

, ,

MATÉRIAS TEÓRICAS _:_ Teoria ,e' Solfejo.
PreparinT,l-:-se 'alunos para o exame vestibula..

do curso Supe-rior de Música e ministra-se o Curso
de Teoria Musical (preparatório para candidàtos
à OrdenLdos Músicos).

"

A illatdcula deverá ser. efetuada na Secreta�

ria da Escola,. na Rua. XV de N�Nembro, UI'; 748,
pela manhã de 8,00 às 11,00; e a. tard.e das 14,00
às 18,00 horas.

/

que tanta eelêuma Improce-.'
dente pruvocou," por precípí­
tadas e'simples superficialis-
mo no, conhecimento do Plano
Tributário do' Govêrno 'Cen­
tral.

Isenções
sive peixes e aves, congela­
res agro-pastorís ','in natura".
na primeiro operação dentro
do Estado: êsse item cons­

tante da pauta dos trabalhos
da Conferência' de Secretá­
rios, informou-nus o sr. Ivan
de. Mattos" - "Santa Catari­
na poude fícar à margem da
concessão já feita em bases

primárias ;
"Z.O � Isenção geral para os

hcrtí-truti-grangetros (inclu­
sive peixes e avees congela­
das), de acôrdo com a defini­

ção du Convênio: "Essa isen­

ção, - informou-nos 110560
entrevistado, representava
sensível desfalque para o

nosso Estado, desfalque subs­

tancial, mas o sr. Ministro
insistiu a aprovássemos '3m

vista da política central, nu
abaixamento do 'custo de vi­

da. Diante dos
.

argumentos
ministeriais e de sUa assesso­

ria, Santa Catarina concor­

dou, "muito embóra repre­
sentasse "bom'" desfalque".
3.0 Os Estados' ficam auto­

rizados a reduzir da seguinte
maneira as bases de cálculo

para exp\)r't!?,ção: a) Carnes -

60%; b) Milho - 40% ; c)
Arroz -,40%; d) - Soja -

40%. - "Em relação a êsse

item', - esclareceu ° Se­

cretário Sr. Ivan de Mattos,
- "o Sr., Ministro entendeu
a r,edução pleiteada como ne­

céssaria para a criação per­
manente ele Um Linha de Ex­

portação; entendeu' S, E){cia,

que se desse ,caráter defÍniti­
;';0 a essa isenção. Nusso Es­

tado' concordou a favor, em­

bora Santa. Catarina seja,
grande exportador de mUho

por exemplo."
4,0 - Fica estabelecida a

sistemática do' débito e cré­

dito nas entradas de equipa­
mentos industriais nacionais

que integrem o ativo fixo das

emprêsas industriaiS realiza­
das a partir de 1,0 de, abril
de 1968. - "A respeito dêsse

item, mantive contatos dire­

tos, pesl!Oais, com o Sr. Mi­
nistro' - informou-nos o

nosso entrevistado, - "pois
através dos nQSsos contatos

mantidos anteriormente com

a: classe industrial, a :�avor

não havia obrigações a favor

do pretendido por S. Excla..
'Resumindo, em relaçãu a

Ia. isenção, já av.�ntada em

decreto, trata-se de redução
na base de cálculo nas opera­
ções industriais realizadas

por industriais dentro do ter­

ritório catarinense, pela quel
se reduz o imposto de 18%

para 14,4%" ou seja MENOS

que a própria alíquota nas

operações estaduais.

REGISTRO
POUCIAL
Ameaça de

, Agressão
Compareceu eX D. R. P. ° st,

Egon 'Iunq" ,reside"le na, rud

Martin lt1chter., apresentando
epn!ra Teodoro tii'ilzÍce. res;den e

na �esma via pública. por

atgeClça de agr&s(Ío. sem'motiv(!/
iuslüicCldo. TeodolC":loi intimado
a comparece à: D. �. P.! para
pres!cu depoimento.

Aqrediu a

Vizinha

Na, rnttnhã de ontem, o ti'u­
"�ar da sub-delegacia de Pai!'
cia do Ilaum foi chamado 'pa:a
dislrolver um pequeno conl ito
na rua Monse,.ho� Gerslno. Fi­
cou aPurado 'que a Sra. Mira­
v'alda' B. Furtado, esposa do Sr.'
NadÍt Furl<Ído" havia espancado
SUa vizinha. sra. Releva V.' da
Silva. vor ,ciumes do niarido. O

:S!:b':delega�o !omou as '. ;grorf­
de�ciqlf ,ç!;ilnve.:;,

_� _; � ._.�:;__.;

No apruveitamento do cré­
dito para .Industríaís, vai Q
Estado de Santa Catarina
permitir, ainda, se. creditem
não só pela entrada de equi­
pamentos como pretendia S.
Excia, o Sr. Ministro Delfim
Netto, mas também por tôda
a entrada de produtos inter­
mediários que sejam consu­

midos nu processo de indus­
trialização. &se favor con­

substancía, no esclarecimen­
to do Secretário Ivan de Mat­
tos, "velha aspiração inter­
pretada pelo próprio Sr.
Ministro".
L"So, quanto à indústria, con­
cluiu o nosso entrevistado.

Atividades
Primários

Elas compreendem a agri­
cultura e a pecuária. "Con­
cederemos isenção para tô­
das as saídas de prOdutos
hortí-fruti-grangeiros," in­
formou-nos o nosso entre­
vistado, - "produtus relacio­
nados no Convênio de Cuia­
bá, bem como para _aves, o­

vos e pescados, desde que o

destinatário estejl'" domici­
liado no territóriu catarinen­
se.rJ

Vamos conceder· também
isenção para a. saída de léte
destinado a usinas, de pasteu­
rização; vamos reduzir em

50% a base de cálculo :,laS

operações ç;ue envolvam lei­

te, arroz, miUho, Eoja. !nan­

dioca e batata; e de 20% nus

demais agro-pecuários".
"Na exportação para o ex­

terior, do País, de carne, mi­

lho, soja e arroz, concedere­
mos reduções preconizadas
pelo Sr. Ministro da Fazen­
da, excluindu ainda da base

de cálculo de qualquer ex­

portação o valor correspon­
dente da comissão do agente'.
"Essa soma de favêres," -

continuou o sr. Secretário I­
van de Mattos, da Fazenda
- "impurta perd,a substan­
cal de receita;,Todavia, en­

tendeu o Sr. Governador Ivo
Silveira assim co!I}D incenti­
vo às indústrias

.

primárias,
necessitadas de estímu:o 3'0'­

vernamental; que, pelo '2X­

posto, lhe está asseguradO;
à agro-pecuária, necessitada
nessa fase decisiva de desen­
volvimentu' .

"Não há atualmente no

Brasil," - prosseguiu, "Es­
tado algum, que como Santa

CatariIia, conceda tal lista de

<benefícios e isso foi proclà­
mado pelos próprios senhores
assess\)res do sr. Ministro
Delfim Netto, em palavras de
reconhecimento ao Govêrno
Ivo Silveira, por nêle reco­

nhecerem, "administrador im
buido dos mais altos e salu­
tares, propósitos" .

Depreende-se claramente

que é política' tributária, ho­
nesta; desafogar a Indústria
numa sistematica não épisó­
dica mas constante, na dL�c
tribuicão justa e aquisitiva
{lOS t;lbutos. A2sim é flue,

pela exposição do Sr. Secre­

tário Ivan de Mattos, o 1e­
vantatnente procedido Clesta

Capit;tl entre dez firmas co­

merciais, demonstrou que pe­
Iv IVC pagavam Cr$ .•.. , ...

1.053.688,29, enquanto que
com o ICM os impostos se re­

dúziram para Cr$ 618,920,12!
:E: pois. da politica tributária
nova. descarregar a Indú&tria
sacrificada para. ,{lnerar, r:em

excessos, mas equitativamen­
te, o Comércio, em geral; que
até hoje se beneficia às cus­

tas' das emprêsas industriais,
"Compneende-se," esdàre­

ceu <) Sr. Secretário da Fa­
zenda" que devemO's aguardar
o regresso do Sr. Governador
a quem então submeteremos
o projeto do decreto .em pau­
ta e do qual lhe fiz esta e,,­
posição, - e que concede, >JS
favôres fiscais indicadOS; de
alto interêsse para as indús­
trias de Santa Catarina. O
Estado de Santa Catarina
vai ainda, mais longe l1e;>sas

comcessões fiscais às indús­
trias, depois da aprovação do,
decreto reSpeCtivo pelo Sr.
GQvernador Ivu Silveira".
-.. .

,cÇontinua

gará JoiÍlville à

Lages dlre­
tamente.

Ulisses Criticou

Ao ocupar: a tribuna da­
quela casa Legislativa, »

Vereador Ulisses Lopes, cri­
ticou O procedimento do Sr,
Hermes Kae.semodel, ,que ao

ucupar a chefia do Executi­
vo, se preocupou na criação

, de '''praças - miragens" em

regime de comodato, que não
condizem com a necessidade
do povo joinviJense. Lembrou
a necessidade das' obras cu­

mo a Praça do Mercado, o

constante cuidado com as
vias públicas e ainda a cons­

trução do Pavilhão ele Feira
de Amostras, muito mais ur­
gentes e neseessárías que es­

sas pequenas praças sujeitas
ao râpido desaparecímento.
con�estando as palavras do
Sr. Ulisses Lopes, o Vereador
Jamel Díppe, disse na rua

fala da nescessidade de 10-
gradouros públicos onde 0-

povo tivesse local para diver­
zões e encontros sociais. Fa­
lou ainda da importância da
Faculdade de Filosofia de
Joinville, cama base para a

implantação de uma futura
universidade,

'

Próxima Reunião
Suspensa a próxima reu­

níão ordínáría do Legíslatívo
dia 27, pela... festas carnava­

lescas, o Sr..Curt Alvino Mo­
nich deu por encerrada a ses­

são, dizendo que o plenário
espera uma convocação i ex­

traordinária, dentro dos pró­
xímos dias. Jolnville, 21 de fevereiro de 1968

" Estiveram ontem -em visita a

esta redação o Sr. Ralf 'V. Wunder;
Iich, Diretor da Signus Publicidade,
de Curitiba, e o sr. Júlio Augusto
Wetzel, universitário também resi­
dente na capital paranaense.

Informaram os visitantes que
a 'I'V'-Iguaçú - Canal 4 vai lançar
em breve um programa semanal de
40 minutos, dedicado inteiramente
ao Estado de Santa Catarina. A Di-

reção e Produção do programa fica­
rá confiada ao Sr. Júlio Augusto,
\Vetzel, enquanto tôda a coordena­
ção publicitária e montagem será
feita pela Signus-Publicidade. r>: o" :-,_!

Respondendo a uma pergunta,
os visitantes informaram que dentro
de aproximadamente duas semanas

a TVr-Iguaçú entrará com sua potên­
cia total de 20 quilowatts.

,J

Programa Especial de· TV
Sôbre Falos Calarinenses

• Colabora;êio Dos Moradores do Bairro

Respondendo a uma pergunta da reportagem, o SI'.
Udo Doehler, Presidente da Fundação i\'Iunicipal Albano
Schmidt, informou que estão em fase final os traba­
lhos de construção do prédio do Centro Social do Itaum
(CESITA) e que deverá. ser inaugurado no próxímo dia
9 de março.

passo que o material ne­

cessar;o para a rntn'stração
dos vários cursos foi doado
pelo Bureau Para Ajuda
Social Internacíonal, com
sede em Bonn, na Alema­

nha, OCidental.
Finalizand';), disse o en­

trevistado que "partic�pan­
do das solenidades que
marcarão a inauguraçãO' da
f,3se frontal do prédiO do
CESITA, estarão em JOin­
ville, no dia 9 de março, ()

Embaixador da Republica
Federal da Alemanha no

Bra:"U, Sr, Ehrenflied V':.ln

RúSSIA I..ANCOU
_,

NôVO SATÉLITE
satélile russo gira no espaço si­

"eral. Desta fei a' é o Césmos
2L2. pôslo em ótbita hcj;. AL m

de U1U ins:rumental c.e ... 1 fico co­

mum. leva o s;slema de rádio

e",pecial. dosl nado a lransmi.ir

à Terra em maior ple:isão. da­
dos cO.h:dts no e3Faço. -

pessoas: :

Sr. Olavo Eberhardt
Dia 23,10,67 - talão' nU 020.
Sr, Hécio Daquino - Dia

15.1267 - Talão nO 214.
Sra. Rosa Cubas de Lima

- Dia 29.12,67 - talão nO
349,
Sr. Dorival Radun - DIa

171.68 - talão nO 471.
A última contemplada

foi a sra, Amazilda Noegel
(fJto), res:dente à rua Au­
bé, 577, portadora do talão
nO 514, correspondente à- no
ta fiscal nr. 24.973-B, que
"fOi, assim, a última feliz

proprietári.::l de um Refrige­
.radar "CONSUL" beneficia­
da pela original promoção
da LOJA I"REITAG,

.'

,[enlro -Sotial do Ilaum De\lerá Ser
Inaugurado no llnhrersário da Urbe

Holleben e o Cônsul daquê­
le País para os Estadas do
Paraná e Santa Catarina,
Sr, Roland Zimmermann.

A inauguração do prédio do
Centro Social do Itaum es­

tá programada para as 17
horas."

,

O prédio do CESITA te­
rá biblioteca, salas de C05-

tura, recreação, almoxari­
fados, assistencia social e

salas pertencentes à Dire­
ç�o do Centro Social e da
l>"UndaçãO' Municipal AJ­
bano Schmidt. Pormenor
curioso re:atado pelo en­

trev:stado diz res,peito ao

fato de que a parte frontal
do5 prédio contou com a co­

laboração voluntária dos
moradores do b:ürro.
Informou o Sr. Udo DO'h­

ler que o material indis­
pensável foi cedido pela
:Prefeitura MUrLcipal, a,;)

I

MOSCOU. 20 IUPI) - Pi Uni�o
Soviético laneou hoje o sequndo
sct!élile ar\ifi�:al. o Césmos 203.
anunciou a A.ên::ia TtS3. Não
há maiores datalhes sôbr3 O en­

genho sidera:. -

MOSCOU, 20 IUPI) - Novo

A LOJA FREITAG, desta
cidade, realizou a entrega
C'O Sexto Refrigerador
"CONSUL", fi;) término da
canlpãnha promovida pela
conhecida organização co­

mercial, entre 'os seus fre­
gueze!", A promoção foi ini­
c'>.lda no diâ 3 de outubro e,

enCerrada a 13 última, ten­
do sido vend�dos nesse pe­
ríodo 600 refrigeradores ..

Com essa promoção, que
alcànçou extraordinária re­

percusso.o, a LOJA FREI­
TAG realizou um recorde
de vendas dos Refrigerado­
res Gônml em Joinville,

,

Os premiados dessa ori­
ginaI e 'interessante.. cam"

,pallba .toram ,�s· seguintes

ACIJ Tratou. ••
(Continuação da la. pág.)

da ACIJ o sr. Flávio de Al­
meida Coelho, Diretur da Su­
cursal de Santa Catarina dos
"Diários e Emissõras Asso­
ciados do Paraná". que levou
ao conhecimento dos presen-

�
trs sua intenção de divulgar

f:;: através da TV - Paraná, Ca­
� nal 6, um programa especial,
\;

no próximo dia 9 de mar­

r ç'u, comemorativo de mais um

�
aniversário de fundação de

� Joinvile.
f Após a apreciação do as­
l· sunto. o sr. Afonso Schutz­

t ler congratulou-se com o vi­
r sitante, assegurando-lhe a

1.: simpatia e apôio da ACIJ à

iniciativa.
t
r
l

informou aos presentes" len­
do notícias publicadas pela
imprensa, que o Presidente
Costa e Silva, sancíonou nos

últimos dias da semana finda
o projeto de lei que concede,
isenção de impostos para a

indústria textil até 1972. Es­
sa isenção se estende a03'

equipamentos, máquinas e

aceSSOrIOS sem similar na-
,

cional, importadas nêsse pe­
riudo pelas indústrJas de
artefatos têsteis de capitais
p,'edominantemente nacio­
n,.is, e se refere apenas ao

Iínpôsto de Importação, Im­
p6s�0 Sôbre Produtos Indus­
trializados e taxas, de despa­
cho aduaneiro. Os requeri­
rr:entos de isenção, acompa­
nhados dus respectivos proje­
tos industriais, deverão 1>er

submetidos pela emprêsa in­
teressada ao Grupo Executi­
vo da Indústria de Fiação e

T3celage!n - G:E!ITEX.

Programa de
Recepção
A seguir, os presentes à

reuniãu da entidade das clas­

ses empresariais trocaram i­

déias sôbre o programa de

recepção por ocasião da visi­
ta marcada a Joinvi1le do
NEnistro da Indústria e Co­

mércio, General Edmundo de

M3.cedo Soares e Silva e do

Embaixador da Alemanha O­

cidental nu Brasil Sr. Ehren­
fried Von Holleben. A visita

deverá ser efetuada no pró-
ximo dia 9 de março, trans­
curso do aniversário da cida­
de.

Delego'do
do Touring
O Diretor Sr. Aldo H. Pe­

reira dos Anjos discorreu sô­

bre a instalação de uma De­

legacia do Touring Club do,
Brasil em Juinville, aludindo
à colaboração da ACIJ ao

empreendimentu. Na ocasião
foi aprovada o envio de ofí­
cio aos setores respunsáveis
daquela Entidade, solicitando
a concretização, dentrO' em

breve, da iniciativa.

Indústria Têxtil:
Isencê.io
o presidente em Exercício

úLTIMAS ESPORTIVAS
• Metaldouat H,omena�eia

Ontem à noite, na sede da entidade, a Sociedade
Esportiva e Recreativa Metaldouat homenageou .os
atletas que no ano passado, conquistaram o título má­
ximo da cidade em futebol-de-salão. Foram feitas as

entregas de 23 medalhas );leIa LJFS e também a agre­
miação, pela lealdade; dedicação e dignidade colabo­
raram com a equipe no transcorrer de 1967.

A festa foi acompanhada de uma costelada, à qU:l,1
foram convidados os homens da imprensa e rádio lo-
cais além de. outros convidados.

'

\.

I.

• J. Alv.cs Vai Embora

O' meia-cancha do Caxias F. C. J, Alves afirmou,
ontem que irá procurar a partir de boje, uma agremia·
cão em Curitiba. Disse que já deu o que podia dar na

êquipe alvi-negra, e que todo atleta deve ficar no má­
ximo dois anos em cada agremiação. Oomplementou
àizendo que �o há encrenca nenhuma entre êle e a
diretoria do Caxias, mas que quer mesmo ir embora.

\

ESCOLA MUNICIPAL
DE ARTES APLICADAS

MATRíCULA
No Departamento de Educação e' Oultura da

Prefeitura MuniCipal de Joinville, na Rua Padre
Carlos, pOderão fazer sua matrícula as pessoas
que pretenderem cursar as seguintes especiali-
dades: ,

MODELAGEM EM CERÂMICA.
PINTURA EM PO'R.OELANA.
PINTURA A ÓLEO.
PINTURA A AQUARELA.
DESENHO ARTi8T!CO.
DESENHO ARQUITETôNICO.
HISTÓRIA DA ARTE.

Horário para matrícula: pela manhã; 8,30 às
11,30 horas; à tarde: 11 às 17 horas.

A Escola iniciará suas atividades a p�rtir de
março dêste ano, devendo "funcionar em três tur­
nos. ou seja, pela manhã, à tarde e à noite, em
prédio anexo à Prefeitura Municipal, na Eua São
José.

'
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